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emocionais e o prazer causado pelo cigarro (34,4%). Conclusões: Avaliar a 

motivação entre discentes, docentes e funcionários da Escola de Enfermagem em ser 

ou não tabagista é importante, com vistas a coibir o início do tabagismo e promover 

ações de educação e saúde visando a prevenção do tabagismo e das doenças a ele 

associadas.  

Descritores: tabagismo, enfermagem, motivação. 
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Introdução: O tabagismo continua sendo um grave problema de saúde pública 

embora, no mundo venham ocorrendo grandes mobilizações para a sua redução. 

Estima-se que um terço da população mundial fume, causando 10 mil mortes por dia. 

Objetivo: Identificar a prevalência de tabagismo na comunidade da Escola de 

Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Material e 

método: Estudo transversal aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da UFRGS. A 

coleta de dados ocorreu em 2009 e utilizou questionários específicos com relação à 

condição tabágica da amostra (ser fumante, não fumante ou fumante em abstinência) 

e analisados pelo pacote estatístico SPSS. Resultados: A amostra constituiu-se de 

426 sujeitos dos quais 367 (86,8%) eram mulheres, 88,9% não fumantes, 6,1% 

fumantes em abstinência e 5% fumantes. Em relação à idade 77,8% dos não 

fumantes tinha entre 16 e 31 anos e 42,3% dos fumantes em abstinência estava 

acima dos 41 anos. Quanto ao nível de instrução houve prevalência de fumantes no 

grupo que possui até o 2º grau (23,8%) e de fumantes em abstinência entre os com 

pós-graduação completa (46,2%). A maioria dos fumantes está entre os funcionários 

(38,1%), dos não fumantes entre os alunos (83,6%) e de fumantes em abstinência 

(30,8%) entre os professores. Cinquenta por cento dos fumantes convivem em suas 

residências com tabagistas, já 80,1% dos não fumantes não convivem com outros 

fumantes. Não houve diferença significativa entre os grupos quanto à idade de início 
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do fumo e em relação ao número de cigarros consumidos por dia. Conclusão: O 

conhecimento da prevalência de tabagismo na instituição é necessário para a 

realização de intervenções visando à redução de fumantes nesse ambiente de saúde e 

ensino. 

Descritores: tabagismo, enfermagem, prevalência. 
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Introdução: As tecnologias digitais oferecem possibilidades educativas e, nos últimos 

anos, os cursos de graduação em enfermagem vem desenvolvendo estratégias para a 

implantação desses recursos. Para tanto, os docentes necessitam reconhecer as 

possibilidades pedagógicas no uso da tecnologia. Objetivo: Este estudo objetivou 

avaliar as possibilidades metodológicas na utilização de tecnologias digitais, seja na 

modalidade presencial como a distância, junto a professores de um curso de 

graduação em enfermagem. Trata-se de estudo de caso qualitativo, com amostra por 

conveniência de sete professoras de cursos de graduação em enfermagem que 

realizaram o curso na modalidade a distância “Introdução às tecnologias educacionais 

digitais no ensino de enfermagem” de outubro a dezembro de 2009, na Escola de 

Enfermagem da UFRGS. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo CEP-UFRGS e as 

participantes assinaram TCLE. Os dados foram produzidos em fóruns e em bate-papos 

do ambiente virtual Moodle e analisados pela análise temática. Foram identificados os 

temas possibilidades metodológicas do uso das tecnologias digitais e desafios na 

utilização das tecnologias digitais no ensino. As professoras identificaram que o uso 

das tecnologias digitais está presente no ensino de enfermagem, mesmo não as 

utilizando cotidianamente, sendo elas úteis, motivadoras, permitem o acesso a muitas 

informações, rompem com distâncias, desenvolvem o pensamento crítico e as 

habilidades de comunicação junto aos alunos. Assim, descortinam-se novas 

responsabilidades aos professores de enfermagem na aprendizagem das tecnologias e 

de suas aplicações no ensino, além de revisarem o seu processo de trabalho. 


